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Na Pressão mobiliza pela redução 
de jornada e fim da escala 6×1 

 

Plataforma permite cobrar senadores pela aprovação 
do fim da escala 6×1 e redução da jornada semanal, 

sem redução dos salários 

 
Clique na imagem para participar e dar sua opinião aos 

senadores do seu estado 

 

A plataforma Na Pressão intensifica a mobilização para 
trabalhadores cobrarem dos senadores a aprovação do 
fim da escala 6×1 e redução da jornada. 
 
Atualmente, a campanha defende reduzir a jornada 
semanal de 44 para 40 horas, sem redução salarial, 
além de garantir o fim da escala 6×1. 

 
A Câmara dos Deputados aprovou, em 27 de maio, a 
Proposta de Emenda à Constituição que estabelece 
essas mudanças nas relações trabalhistas. 

 
Entretanto, para que a mudança avance, a PEC ainda 

precisa da aprovação do Senado Federal, etapa 
considerada decisiva pela campanha organizada na 
plataforma digital. 
 
Por isso, a iniciativa busca ampliar a participação 
popular e estimular trabalhadores, sindicalistas e 
movimentos sociais a cobrarem diretamente 

posicionamentos dos senadores sobre a proposta. 
 
Trabalhadores podem cobrar senadores 
 
Além disso, a ferramenta permite selecionar 
parlamentares e enviar mensagens diretamente por e-
mail, WhatsApp e outras redes sociais, fortalecendo a 

mobilização nacional dos trabalhadores. 

 
A plataforma também permite acompanhar 
posicionamentos dos senadores, classificados entre 
favoráveis, contrários e indecisos, direcionando a 
mobilização principalmente aos parlamentares que 

ainda não definiram voto. 
 
Luta histórica 
 
Conforme destaca a campanha, a mudança representa 
uma reivindicação histórica da classe trabalhadora, 
defendida pela CUT, demais centrais sindicais e 

diferentes movimentos sociais brasileiros organizados. 
 
Nesse sentido, a mobilização associa redução da 
jornada ao direito ao descanso, convivência familiar e 

melhoria das condições de vida, mantendo 
integralmente os salários dos trabalhadores. 
 

A campanha reforça que a participação popular pode 
ampliar a cobrança sobre o Senado e transformar uma 
reivindicação histórica dos trabalhadores brasileiros 
em direito constitucional efetivo. 

 

Participe Aqui da mobilização 
 

Fonte: Rádio Peão Brasil 
 

 

https://napressao.org.br/
https://napressao.org.br/
https://napressao.org.br/
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A democracia precisa de todos nós 
 

Fãs de Beyoncé, Taylor Swift, BTS, entre outros, usam 
redes para apoiar Lula. Comunidades treinadas 

organizam mutirões, produzem conteúdo e 

transmitem mensagens. Ações buscam alcançar mais 
de 33 milhões que não votaram. 

 

 
 

Há momentos em que a democracia exige mais do 
que votar. Exige mobilização, organização e disposição 
para convencer. O segundo turno de 2026 é um 
desses momentos especiais da política da vida. 
 

Diante da ameaça representada pelo avanço da 
extrema direita e dos ataques recorrentes ao Estado 
de Direito, toda ajuda democrática é fundamental. 
Não basta esperar que partidos, candidatos ou 

governos façam o trabalho. A democracia é 
construção coletiva. E sua defesa também. 
 

É nesse sentido que chama atenção a mobilização 
espontânea de comunidades de fãs de artistas 
nacionais e internacionais. São os chamados 
fandoms¹ ligados a Beyoncé, Taylor Swift, BTS, Lady 
Gaga, Bad Bunny, Billie Eilish, Anitta, Luísa Sonza, 
Marina Sena e tantos outros colocaram as redes 

digitais deles à disposição da campanha de Lula. 
 
Não falam ou se posicionam em nome dos artistas. 
São comunidades organizadas por fãs, mas que 
aprenderam a produzir conteúdo, mobilizar pessoas e 
fazer circular mensagens em escala. 
 

Força que os partidos precisam enxergar 
 
O dado mais importante talvez esteja fora das urnas: 
mais de 33 milhões de brasileiros não votaram no 
primeiro turno. 
 
Não significa que esses eleitores estejam esperando 

Lula. Tampouco que possam ser automaticamente 
convertidos em votos. Significa que existe parcela 
gigantesca da sociedade que precisa ser alcançada, 
ouvida e convencida a ir votar e se posicionar pela 
democracia. 
 

E aqui há lição para partidos e campanhas. Os 

fandoms entenderam algo que a política tradicional 
frequentemente esquece: “ninguém precisa fazer 
tudo, mas todos podem fazer alguma coisa”, esta é a 

mensagem dos fandoms à campanha de Lula. 
 
Um eleitor pode conversar com um vizinho. Outro 
pode produzir um vídeo. Outro pode compartilhar uma 
informação correta. Outro pode organizar uma 
reunião. Outro pode colocar a profissão, o 
conhecimento ou a rede de contatos a serviço da 

democracia. 
 

É assim que uma comunidade deixa de ser audiência e 
se transforma em força política. 
 
Esperança é ação 
A esperança não pode ser confundida com espera. 

Esperança sem ação é apenas desejo. 
 
O resultado do primeiro turno não autoriza 
triunfalismo, mas tampouco permite fatalismo. A 
diferença entre Lula e Flávio foi pouco superior a 2,2 
milhões de votos, enquanto dezenas de milhões de 

eleitores não compareceram às urnas. 
 
É verdade, trata-se de eleição difícil. Mas difícil não 
significa decidida. 
 

Lula já protagonizou algumas das maiores rupturas da 
história eleitoral brasileira. Perdeu 3 eleições 

presidenciais antes de chegar ao Planalto, em 2002. 
Em 2022, derrotou um presidente que buscava a 
reeleição e tornou-se o primeiro brasileiro eleito 3 
vezes para a Presidência. 
 
Agora, há nova possibilidade histórica: ser o primeiro 
presidente brasileiro a vencer o segundo turno depois 

de terminar o primeiro em segundo lugar. 
 
Democracia não se terceiriza 
O que está em jogo ultrapassa a preferência por 
candidato. É a escolha entre preservar e aprofundar a 
democracia ou permitir que a política seja capturada 

pelo autoritarismo, pela intolerância e pela negação 

das instituições. 
 
Por isso, cada pessoa que acredita no Estado de 
Direito tem responsabilidade. Não é preciso ser 
militante, influenciador ou dirigente partidário. É 
preciso não permanecer indiferente. 

 
A extrema direita aprendeu a usar redes, 
comunidades e afetos para mobilizar. A democracia 
precisa aprender a fazer o mesmo. Mas sem mentira, 
sem ódio e sem manipulação. 
 
A história ainda está sendo escrita. E ninguém está 

fora dessa. 
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Neste momento, toda ajuda conta. Toda conversa 
conta. Todo voto conta. Toda pessoa mobilizada 
conta. Porque a democracia não será salva por 

espectadores. Democracia precisa de cidadãos 
dispostos a defendê-la. 
 

_____________ 
 
¹ Fandom é subcultura ou comunidade digital formada por 
pessoas que compartilham paixão profunda por temas em 
comum, como artistas, séries, filmes, jogos ou animes. O 
termo une as palavras em inglês fan — fã — e o sufixo -dom, 
que indica estado ou reino, traduzido livremente como “reino 
dos fãs”. 

Fonte: Portal Vermelho 

 

 

Centrais sindicais defendem 
Lula e ampliação do diálogo 

no segundo turno 
 

Nota assinada por oito lideranças pede correção de 
rumos na campanha, fortalecimento das alianças e 
aproximação com eleitores de outros candidatos 

 

 
 

Em sua primeira manifestação unitária após o primeiro 
turno das eleições presidenciais, oito centrais sindicais 
defenderam a eleição de Luiz Inácio Lula da Silva e 
Geraldo Alckmin e fizeram um chamado à ampliação 
do diálogo com a sociedade. Divulgado nesta terça-

feira (6), o documento também propõe reconhecer as 
limitações da campanha e corrigir rumos para o 

segundo turno. 
 
Intitulada “Dialogar, ampliar alianças e defender o 
futuro do Brasil”, a nota afirma que estão em disputa 
dois projetos: um que valoriza o trabalhador e apoia 
sua ascensão e outro que considera o 
empobrecimento e a desigualdade consequências 

aceitáveis da manutenção de privilégios. 
 
As entidades associam a eleição de Lula ao 
fortalecimento da atuação do Executivo junto ao 
Congresso Nacional em defesa de reivindicações 

trabalhistas, como o fim da escala 6×1 e a redução da 
jornada sem redução salarial. 
 

Reconhecer limitações e corrigir rumos 
O documento pede uma avaliação do resultado das 
urnas e da própria atuação na campanha. “É hora de 
recalibrar, reconhecer quais foram as limitações e 
corrigir rumos”, afirmam as lideranças. 
 
Para as centrais, é necessário explicar melhor os 

projetos de desenvolvimento em disputa, ouvir mais a 
população e fortalecer as relações políticas que 

assegurem amplitude à aliança. 
  
A nota também defende que a campanha ultrapasse 
sua base de apoio. “É preciso romper a bolha e olhar 
para o conjunto da sociedade, e não apenas para 

partes dela, compreendendo quais temas nos unem e 
quais nos dividem”, destaca o texto. 
 
Diálogo com eleitores e novas alianças 
As entidades propõem conversar com quem votou em 
Augusto Cury, Renan Santos, Ronaldo Caiado e Flávio 

Bolsonaro, assim como com os brasileiros que 
votaram em branco, anularam o voto ou não 
compareceram às urnas. 
 
“Dialogar não é apenas apresentar uma opinião: é 

ouvir, compreender a realidade e as motivações do 
outro”, ressalta o documento. 

 
No campo político, as centrais defendem a 
reconstrução de pontes com lideranças e partidos que 
estão além da atual aliança em torno de Lula e 
Alckmin. “Agora é a hora da grande política”, afirmam. 
 
Ao concluir, as organizações sustentam que as 

conquistas necessárias à classe trabalhadora e ao 
povo estão alinhadas ao projeto de Lula e Alckmin e 
alertam: “O futuro do Brasil e dos brasileiros está em 
jogo!” 
 
Signatários 

Assinam a manifestação Sérgio Nobre, presidente da 

CUT; Miguel Torres, presidente da Força Sindical; 
Ricardo Patah, presidente da UGT; Ronaldo Leite, 
presidente em exercício da CTB; Antonio Neto, 
presidente da CSB; Sônia Maria Zerino da Silva, 
presidente da Nova Central Sindical de Trabalhadores 
(NCST); Nilza Pereira, secretária-geral da Intersindical 

Central da Classe Trabalhadora; e José Gozze, 
presidente da PÚBLICA — Central do Servidor. 
 
Leia aqui a nota na íntegra: Dialogar, ampliar alianças 
e defender o futuro do Brasil 
 

Fonte: Rádio Peão Brasil 

 

https://radiopeaobrasil.com.br/wp-content/uploads/2026/10/nota-2o-turno.pdf
https://radiopeaobrasil.com.br/wp-content/uploads/2026/10/nota-2o-turno.pdf
https://radiopeaobrasil.com.br/wp-content/uploads/2026/10/nota-2o-turno.pdf
https://radiopeaobrasil.com.br/wp-content/uploads/2026/10/nota-2o-turno.pdf
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Novo Congresso ameaça avanço do 

fim da escala 6×1 
 

Nova composição do Congresso dificulta fim da escala 
6×1 e amplia preocupação sindical com possíveis 

mudanças nos direitos trabalhistas 
 

O resultado das eleições de 
2026 pode dificultar 
significativamente o avanço 
do fim da escala 6×1, uma 
das principais reivindicações 

atuais dos trabalhadores 

brasileiros. 
 
A proposta em discussão pretende reduzir a jornada 
de 44 para 40 horas semanais, garantindo dois dias 
de descanso, sem qualquer redução dos salários 
atuais. 
 

Além disso, o governo Lula busca manter o calendário 
de discussão no Senado, enquanto setores da 
oposição trabalham para adiar a apreciação dessa 
importante matéria. 
 
Entretanto, o debate trabalhista poderá seguir 
caminho contrário, porque parlamentares 

conservadores defendem mudanças profundas na 
legislação aprovada durante décadas de organização 

dos trabalhadores brasileiros. 
 
PEC propõe pagamento pelas horas trabalhadas 
Nesse cenário, a PEC 12/2026, apresentada pelo 

senador Rogério Marinho, ganhou destaque ao propor 
mudanças significativas nas regras sobre jornada e 
remuneração dos trabalhadores. 
 
A proposta elimina o conceito de jornada mínima e 
estabelece pagamento pelas horas efetivamente 
trabalhadas, mantendo recolhimentos proporcionais 

relacionados aos direitos previstos pela legislação 
trabalhista. 
 
Seus defensores apresentam a medida como 
ampliação da “liberdade ao trabalhador”, permitindo 

que empregados negociem diretamente com 
empregadores a duração das respectivas jornadas de 

trabalho. 
 
Por outro lado, sindicalistas e especialistas criticam a 
proposta porque enxergam riscos para previsibilidade 
salarial, negociação coletiva e proteção garantida aos 
trabalhadores pela Constituição Federal. 

 
Segundo essas avaliações, o pagamento 
exclusivamente por horas trabalhadas poderia reduzir 
indiretamente salários e enfraquecer acordos coletivos 
mediados pelos sindicatos nas diferentes categorias 
profissionais brasileiras. 

Negociação coletiva também entra no debate 
Além disso, propostas defendidas por setores 
conservadores pretendem ampliar novamente o 

chamado “negociado sobre o legislado”, princípio que 
marcou profundamente a reforma trabalhista 
aprovada em 2017. 
 
O debate envolve ainda maior espaço para contratos 
individuais, enquanto sindicatos defendem 
negociações coletivas capazes de equilibrar relações 

entre trabalhadores e empresas nas diferentes 
categorias. 

 
Outro ponto de preocupação envolve declarações 
sobre uma eventual revisão das reformas trabalhista e 
previdenciária, incluindo possíveis mudanças nas 
atuais regras para aposentadoria dos brasileiros. 

 
Diante desse cenário, o movimento sindical terá papel 
decisivo na defesa dos direitos, fortalecendo 
mobilização, negociação coletiva e diálogo com 
trabalhadores e parlamentares democraticamente 
eleitos. 

 
Assim, temas como fim da escala 6×1, redução da 
jornada sem redução salarial e proteção previdenciária 
permanecem centrais na agenda sindical brasileira dos 
próximos anos. 

Fonte: Rádio Peão Brasil 

 
 

 
Clique aqui e confira o folder  

https://cnti.org.br/html/Smulher/2026/OutubroRosa2026.pdf
https://cnti.org.br/html/Smulher/2026/OutubroRosa2026.pdf

